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JESUS CRISTO, 
VIVO NA SUA IGREJA,
FONTE DE ESPERANÇA
PARA A EUROPA
EXORTAÇÃO APOSTÓLICA

24. A Europa foi ampla e profundamente pe-
netrada pelo cristianismo. «[...] Mesmo no 
período moderno e contemporâneo em que 
a unidade religiosa se fragmentou ainda 
mais, tanto pelas novas divisões [...] como 
pelos processos que levaram a cultura a 
separar-se do horizonte da fé, o papel desta 
última continuou a ser de grande relevo».
25. O interesse que a Igreja nutre pela Eu-
ropa nasce da sua própria natureza e mis-
são. Ao longo dos séculos, de facto, a Igreja 
manteve laços muito estreitos com o nosso 
continente, de tal modo que o rosto espiri-
tual da Europa se foi formando graças aos 
esforços de grandes missionários, ao teste-
munho de santos e mártires e ao trabalho 
incansável de monges, religiosos e pasto-
res. Da conceção bíblica do ser humano, a 
Europa tirou o melhor da sua cultura huma-
nista, recebeu inspiração para as criações 
intelectuais e artísticas, elaborou normas 
de direito e, não menos importante, promo-
veu a dignidade da pessoa, fonte de direitos 
inalienáveis. A Igreja, enquanto depositária 
do Evangelho, concorreu para difundir e 
consolidar os valores que tornaram univer-
sal a cultura europeia. Consciente disso, a 
Igreja atual sente, com renovada respon-
sabilidade, a urgência de não dissipar este 
precioso património mas ajudar a Europa 
a construir-se a si mesma revitalizando as 
raízes cristãs que lhe deram origem.

A Igreja, enquanto 
depositária do Evangelho, 
concorreu para difundir 
e consolidar os valores 

que tornaram universal 
a cultura europeia. 

”
ORAÇÃO E VIDA ESPIRITUAL

No caminho para Jerusalém, ponto de apoio 
para a narrativa do evangelho segundo 
Lucas, Jesus Cristo e os discípulos que o 
acompanham chegam a uma povoação e 
são acolhidos em casa de uma mulher cha-
mada Marta: «Recebeu-O em sua casa». Re-
ceber Jesus Cristo em nossa ‘casa’ assume 
um duplo dinamismo: o primeiro é ter cora-
ção e ouvidos abertos à sua palavra, saber 
que o seu amor é anterior a qualquer méri-
to da nossa parte, estar recetivo à vida que 
jorra do coração de Jesus Cristo; o segundo 
é ter a mesma atitude na relação com os 
irmãos, pela qual a vida recebida é partilha-
da com os outros. A hospitalidade é insepa-
rável da oração. A eucaristia é o aconteci-
mento mais adequado para cultivar a nossa 
relação de amizade com Jesus Cristo. Ela é 
o ponto de união entre a oração e a ação 
de cada dia. Pela participação na eucaristia, 
a oração completa-se com a «coragem de 
ser uma Igreja viva, acolhedora, dos excluí-
dos e dos estrangeiros» (Nota Pastoral para 
o Ano Missionário..., 2).

LUCAS 10, 38

Génesis 18, 1-10a . Salmo 14 . Colossenses 1, 24-28 . Lucas 10, 38-42 . ANO C . DÉCIMO SEXTO DOMINGO
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VIVER
EM COMUNIDADE
O acolhimento passa 
por dar atenção. Uma 
das formas de exercer 
a nossa missão é 
acolher as pessoas 
que nos pedem alguma 
ajuda, ouvi-las, e 
fazê-las sentirem-se 
acolhidas.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Como vivo a 
hospitalidade?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
missionário do Pai, 
ensina-nos a arte do 
acolhimento.

   Recebeu-O 
em sua casa”
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22 | S. Maria Madalena [Festa];
23 | S. Brígida, religiosa, Padroeira da 
Europa [Festa];
24 | S. Sarbélio Makhluf, presbítero [MF];
25 | S. Tiago, Apóstolo [Festa];
26 | S. Joaquim e S. Ana, pais da Virgem 
Santa Maria [MO];
28 | XVII Domingo do Tempo Comum

LITURGIA

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  
XVI DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANO 08
No 30 

PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
A fé é um dom que mantém viva uma 
certeza profunda e bela: somos filhos 
amados por Deus. 
(Papa Francisco)

Lembra-te dos nossos pobres. No 
entardecer da vida seremos julgados 
apenas sobre o amor: “Tive fome e 
destes-Me de comer, tive sede e destes-
Me de beber, estava nu e vestiste-me, 
estava doente e cuidaste de Mim, estava 
preso e visitaste-Me” (Mt 25, 35-36)

EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA DOS 
CONGREGADOS

S. JOAQUIM E S. ANA, PAIS DE DA VIRGEM 
SANTA MARIA | DIA DOS AVÓS 
Dia 26 de Julho, Sexta-Feira, na eucaristia 
das 17h, celebramos a festa litúrgica de S. 
Joaquim e S. Ana e o Dia dos Avós. 
Sendo S. Ana copadroeira da Basílica a 
eucaristia das 17h será solenizada. 
Há uma oferta para os avós.

Julho
26

DURANTE O MÊS DE AGOSTO, DE SEGUNDA A 
SÁBADO, NÃO HÁ A CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA 

DAS 12H00, PERMANECENDO A DAS 10H30 E 17H00.

HORÁRIO DAS CONFISSÕES 
NO MÊS DE AGOSTO

MANHÃ

TARDE

das 09h30
às 10h30

das 16h00
às 17h00


